
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
No ano passado, 9,8 mil mulheres tiveram medidas protetivas autorizadas pelo Judiciário. 
Vítimas precisam informar qualquer ameaça ou tentativa de reaproximação dos algozes 

Apoio da Justiça nem 
sempre evita o pior 

» Não denunciar a primeira agressão verbal 
» Acreditar no pedido de perdão do autor e que o primeiro tapa não evoluirá para 

agressões mais graves 
» Não registrar ocorrência na delegacia e também não fazer a representação 

contra o agressor no Judiciário 
» Quando o juiz determina medida protetiva, como por exemplo o afastamento do 

agressor do lar, muitas mulheres —seja por medo ou por acreditar que o pior 
não acontecerá com elas — deixam de informar à polícia quando o ex-
companheiro descumpre a determinação 

ANTONIO DIAS NETO 
MISSA DE 72 DIA 

*28/08/1936 11 26/04/2012 
Maria do Carmo Solino Dias (esposa), Fausy Solino 
Dias e Salma Solino Dias (filhos), netos, genro e 
familiares agradecem as manifestações de carinho e 
solidariedade por bcasião do falecimento de seu 
querido e saudoso Antonio e convidam para a Missa 
de 7Q Dia, a ser celebrada dia 02 de Maio de 2012 
(quarta-feira), às 19 horas, na Igreja Santo 
Antônio (SGAS 911 mód. B - Asa Sul). 

SEVERINO CAVALCANTE DE MORAES 

MISSA DE 7° DIA 

A SM IMÓVES, seus funcionários, ADEMAR, IVONE, 
CLEIVERSON, IVANA e colaboradores, convidam 
para a missa de 7° dia a ser celebrada hoje, 01 de 

maio de 2012, às 19 horas na igreja Perpetuo 
Socorro, EQ/QL 06, Lago Sul - Brasília/DF. 

SEVERINO CAVALCANTE DE MORAES 

MISSA DE 7° DIA 

A SM IMÓVES, seus funcionários, Angela (esposa) 
Leandro e Marília (enteados) convidam para a missa 
de 7° dia a ser celebrada hoje, 01 de maio de 2012, 

às 19 horas na igreja Perpetuo Socorro, 
EQ/QL 06, Lago Sul - Brasília/DF. 

» MARA PUUIZ 

rime iro, vem o xinga- 
mento. Depois, um tapa 
na cara. O medo da pri- 
são leva o agressor a ten- 

tar uma reconciliação, com pedi- 
do de perdão e promessa de que 
aquela violência não se repetirá. 
Mas o sentimento de posse é mais 
forte. Novamente, a mulher se 
torna vítima das mãos pesadas 
do homem que garantiu estar ar- 
rependido. Quando ela decide 
pôr um ponto final no relaciona- 
mento, pode ser tarde demais. É 
assim o histórico da maioria das 
mulheres assassinadas pelos na- 
morados, maridos ou ex- ompa- r  
nheiros no Distrito Fede . 

Em uma tentativa d evitar 
desfechos trágicos, a Justiça de-
terminou, no ano passado, 9.859 
medidas protetivas a mUlheres 
ameaçadas de morte. Foram 
4.866 inquéritos instaurados con-
tra agressores e 3.210 homens 
sentenciados em 3.407 audiên-
cias judiciais realizadas (veja 
quadro). Na Delegacia de Atendi-
mento à Mulher (Dearn), são 
1.180 ocorrências de violência 
doméstica registradas de janeiro 
até agora, uma média de nove 
agressões por dia. Em 2011, fo-
ram 3.186 registros, ou nove de-
núncias diárias. 

Especialistas defendem que a 
resposta da Justiça tem que ser  

acreditam que a violência pode 
resultar em morte. "Elas precisam 
entender que quem dá o primeiro 
tapa vai dar o segundo. Também 
não podem frequentar os mes-
mos ambientes que o agressor. 
Quando o juiz determina que ele 
fique longe é porque existe o risco 
de morte. Depois disso, qualquer 
aproximação, seja física ou por 
mensagem no telefone, já carac-
teriza desobediência à decisão ju-
dicial e o autor pode ser preso. A 
mulher precisa comunicar isso à 
policia", alertou. 

Em Santa Maria, Domingos Al-
ves dos Santos, 46 anos, acabou 
preso após ameaçar a ex-namora-
da de morte. Na noite de domin-
go, ele foi à casa dela com um re-
vólver calibre .22. Como não a en-
controu, chamou o filho da mu-
lher, de 15 anos, para procurá-la. 
O menino não sabia que Domin-
gos estava armado. O autor parou 
para comprar bebida e disse ao 
adolescente que, se a mãe estives-
se com outro homem, morreria. 
Domingos foi à casa de parentes 
da vítima, que alertaram a mulher 
e a Polícia Militar. Minutos de-
pois, o agressor foi preso e levado 
para a 33a DP (Santa Maria). Ele 
responderá por ameaça e porte 
ilegal de arma e, se condenado 
com pena máxima, pegará três 
anos e seis meses de prisão. 

Colaborou Luiz Calcagno 

Gustavo Moreno CB D.A. Press 

Maria de Fátima teve a filha assassinada no domingo: constantes ameaças 

A Lei n° 11.340, conhecida por Maria da Penha, prevê punição mais 
pesada para crimes contra mulheres. Nascida a partir da proposta 
de organizações não governamentais (ONGs), coordenada pela 
Secretaria de Políticas para as Mulheres e aprovada por 
unanimidade no Congresso Nacional em 2006, ela determinou a 
criação de juizados especializados, alterou os códigos Civil e Penal e 
previu medidas protetivas de urgência, que devem ser concedidas 
èm até 48 horas. Ao mesmo tempo em que reduziu a pena mínima 
de lesão corporal de seis para três meses, aumentou a máxima de 
um para três anos. Outra mudança é que, com a nova lei, a mulher 
só pode desistir da investigação em juízo, depois da primeira 
audiência, e não mais na delegacia. As vítimas podem fazer 
denúncias pelo número 180. 
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imediata, mas garantem que as ví-
timas ainda não estão conscientes 
o suficiente para dar a importân-
cia que a situação merece. No últi-
mo domingo, a comerciária Edis-
leyde Mendes de Moura, 23 anos, 
foi morta pelo ex-namorado,We-
mersonAraújo da Fonseca, 20, no 
momento em que se ausentou de 
uma festa, no Itapoã, para ir ao ba-
nheiro. O agressor observava os 
passos da garota e a seguiu. Edis-
leyde não teve chance de correr e 
foi morta com um golpe de faca no 
pescoço e outro no peito. 

Notificação 
Wemerson tinha sido notifica-

do pelo juiz a manter distância de 
pelo menos 200 metros da jovem. 
"Ele a perseguia nas festas e dizia 
que não tinha policial militar 
ou delegado que a impedissem 
de matar minha filha. Ele vivia 

ligando, mas ela não me contava 
para não ficar preocupada", desa-
bafou a mãe, a dona de casa Ma-
ria de Fátima Mendes de Moura. 
A família relatou ao Correio que a 
vítima tinha medo do ex-namo-
rado e, inclusive, chegou a se es-
conder quando o rapaz a procu-
rou em casa na última semana. 
Ele vivia rondando os locais onde 
a jovem estava. "Um dia, ele veio 
bater no portão e ela se escon-
deu, mas não acreditava que a 
mataria porque o caso já tinha 
ido parar na Justiça. Minha filha 
trabalhava e não tinha tempo de 
ir à delegacia registrar ocorrên-
cia" lamentou Maria de Fátima. 

Não informar à polícia sobre a 
desobediência do ex-namorado 
pode ter sido o erro de Edisleyde. 
De acordo com a chefe da Deam, 
Ana Cristina Melo, as mulheres 
estão mais encorajadas a de-
nunciar, mas muitas ainda não 

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para SIG quadra 02 lote 340, setor gráfico. Ou pelo e-mail: ddades.dfedabr.coni. r 
Sepultamentos realizados ent 30 de abril de 2012 

CAMPO DA ESPERgNÇA 
Ione Paranhos Costa e Silva, 
90 anos 

José Geraldo da Silva, 
66 anos 
José Jorge Marques, 
96 anos 

Sebastiana Maria de 
Lucena, 
57 anos 
Severino Ramos Alves da 
Silva, 
66 anos 
Teodorio Rodrigues da Silva, 
83 anos 

TAGUATINGA 

Antônio Francisco da Silva, 
92 anos 
Celso Mendes Morais, 
74 anos 
Jose Valmírio de Almeida 
Ferreira, 
46 anos 
José Lopes dos Santos, 
99 anos 

José Ribamar Brasil Silva, 
64 anos 
Josimar Salustino da Silva, 
44 anos 
Marcelo Marques da Silva, 
24 anos 
Sandoval Alves de Freitas, 
67 anos 

GAMA 

Adilson de Oliveira Gomes, 
56 anos 
Eleusa Alves Toledo, 
46 anos 
João Batista Campos, 
47 anos 

PLANALTINA 

Fernando da Costa Braga, 
25 anos 

Josuel Augusto de Oliveira, 
74 anos 

) BRAZLÂNDIA 

Manoel Carlos Medeiros, 
84 anos 

» SOBRADINHO 

Jose de Ribama Conceição 
Olimpio, 
60 anos 
José Fabio Paes Landim, 
53 anos 
Regina Edite de Oliveira, 
84 anos 
Tatiana Batista Silva, 
27 anos  

JARDIM METROPOLITANO 
Sepultamento 
Cecília Pereira Gomes, 
86 anos 

Cremação 
Maria Alves Pessoa, 
70 anos 
Maria Alice Marques da 
Rocha, 
73 anos 
Josélia Alves Feitosa, 
39 anos 
Maria Almerinda da Silva 
Neves, 
76 anos 

     

  

YVAN BARRETO DE CARVALHO 
MISSA DE 30° DIA 

Alcides José e Leaní, netos, bisnetos, genros, nora, emocionados e 
orgulhosos dos exemplos deixados de dedicação e carinho de seu pai, 
avô, bisavô e sogro, convidam para a Missa de 30° Dia, a ser celebrada 
dia 2 de maio dt 2012, às 19 horas, na Igreja de Santo Expedito, a 
EQN 303/304 Norte. 
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SEVERINO CAVALCANTE DE MORAES 

   

MISSA DE 7° DIA 

   

  

Andréa e Adriana (filhas), Luiz Celso e Eli (genros) ,  

Itana, Inaê, lan, Luca e Júlia (netos), Afreimar e 
Valkiria (sobrinhos) convidam para a missa de 7° dia 

a ser cáebrada hoje, 01 de maio de 2012, 
às 19 horas na igreja. Perpetuo Socorro, 

EQ/QL 06, Lago Sul - Brasília/DF. 


